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ESBOÇO DE UMA HISTORIA DA AGRICUUUilA. 

(Continuado do "·' :l .) 

p ol\'fUGAt, havia pouco ainda rol.mslo e cheio de vi-
gor , como paiz novo e bem organisado que era , 

linha, como um homem imprerideute cm cujas miios 
se tivesse depositado um immeuso lhcsouro , abando­
nado os seus antigos habitos de trabalho para se en­
u·cgar ao ocio e ao gozo insensato dr brns que não 
podiam durar muito; trocando assim lodos os recur­
~os _ nalnrars <le e:..islencia por outros fictícios e prc­
canos, que sustentavam e consumiam simultancamcn­
lc a vida no mais inlimo do seu corpo. 

A consumpção foi rapida , muito rupida. Primeiro 
perdcu-sC' o gosto da agricultura, depois esqueceram 
as boas instituições dos primeiros monarchas, chegou 
1 c.orrupçi10, seguiu-se a dissolução social , e por fim 
,·eiu at(~ a desnpparccer o amor da patria : Porttwal 
foi miserarelmcntc entregue nas mãos de l~ilippc ÍI, 
nào para <1ue os interesses dos dois po\'OS da Penín­
sula , t.io irmãos por índole , por caraclc'r, por poli­
t.ii:a, por clima e por necessidade, se amalgamassem 
tirando forçu da união nào por um pensamento poli­
tico que , sendo ousado, teria uma certa grandeza, e 
"''ª sobre ludo fundado sobre altas razões de conve-
11icncia industrial, mas por umas miserav<·is combi-
11aç<3cs du cubiça pessoal, por traiç-Oes cobard<•s e in­
fames, que foram pagas a pezo de ouro , e que po­
Zf'ram a nossa terra â merce de um "OVl'rno estran-. <l ~ gt>iro, l'Slupi o , sanguinario, ridículo 1· S<'l\'agem, 
que cm \l'Z de fazer de nós amigos r irmi1os só sou­
hr fazer inimigos irrecoociliaveis, que mais tarde !'a­
cudiram o jugo que lhes pezavil, e tornaram a levan­
tar em rodu de si mias tão elevadas e diíliccis, que 
ainda hoje mal se podem trnnspor. 

A <'poca d.a decadencia para Purtugnl, foi u rpoca 
de d!•s<'~111o l v1mcnlo para os outros poros, <'\f:rplo pa­
ta ;1 ll1spanha a qut•m consumium os rnrsmos mnles 
<lo que a uós , e· pelas mesmas causas . . \ ag-riC'ultura 
principiou a chamar a si a allcnrào 110~ homrus po­
Ut'fliSos, e a merece:- o~ cuidados dos homens instrui-

dos, e com ella nppareceu a prosperidade por toda a 
parte e cresceu a ci,·ilisação. 

Foi na Italin que se publicou o primeiro livro me1-
demo sobre a"ricultura ; Crescenzio , senador de Bo­
lonha , foi o ~cu anctor. Este livro, denominado 1" 
Commodimn lluralium , foi escripto em 1300 , ma~ 
só em U.78 sahiu ú luz pela imprensa : é evidenll'­
meole uma compilação do que sobre a materia escr"­
veram os auctores romanos, e Pouca idéa dá dos uso< 
agrícolas do seu temJlO; Porém uma segunda edic;i11t 
feita cm f 51.8 , acompanhada de figuras ú cm \c1·­
dade muito curiosa, porque dá perfeita idéa das C'har­
ruas então usadas; de que umas eram destinadas it 

serem puchados por um só boi, e outras pela f'.)rni:t 
iudicam ser destinadas a ser puchadas por uma 11111l;t 
ou mais. 

l\Juit.o• outros italianos se lançaram na carreira <'11-
cetoda por Crescrnzio, n entre c!lcs suo ?lgnos d.e· m'.­
tar-se o celebre Tarei lo, auctor do Rtcordo ct agrt·· 
cultura, onde p1·imeiro se falia da ~ullura al.t1• r11u . 
e Gallo cujos Vinti 9iornale dell' a9ncull11ra lntrarn 
mais de vinte edi~õcs. 

A pratica da arte te\'C tambem logo na ltalia um 
!?Tande desemoh·imento: as irri,,ações, praticadas a:-º o li já antes do anno de t 037 , tomaram então t~m \<1-
gar distiactissimo entre os meios de que o agncult<w 
podia dispor paru augmentar a producçuo, e fora m 
executadas cm grande escalla sobre tudo na l.0111-

bardia, onde ainda hoje se usam os melhores proc1·~­
sos e os mais di"nos de imitar-se; na Tosca11n o fa-

o . d brico <lo vinho e do azeite subiu a um gr~u <' p1·r-
feicuo muito superior llqurllc a qnc tinha chc~tulo "'' 
resto da Europa. O awile de Lucca , e o '111ho cl1: 

Florenca eram ('Onhccidos e admirados 11or tod.1 a 
partr. .\gora m<.'smo a agricultura da lt11lia <'.· Jigmt 
de ser estudada, principalmente a da To~cana, ond e~ 
a scicncia tem sabido tirar prornito do mai~ ingralo 
dos leneuos, e 11 do Piemonte ond1• judiciosos r1·~u­
lamento~ para o commnrcio dos grãos, e u. couslrur­
i:ão de grande u111nrro de cauaes tem dad1) 1ru·1·pm1·11-
to fl industria. 

No mPado du scculo decimo sexlo :ippan•cru hm­
bcm na Fran<:a o sru primeiro livro sob~c ~gr!t·ultu­
ra: foi um lirn> dr. llcrnurdo de Palliss1, rnlrtu!::c.o 
Les moyens de dct:enir riclie, que se occ11p1n<1 part i-
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cularmente ela economia rural e domestica. A obra 
de Oliviér de Serres, dedicada a Henrique IV, é um 
livro recheado de bons princípios, e. de cxcellentcs 
indicações praticas, que mereceram ao seu nuctor o 
TIOme de pae da agricultura franceza: o Theatre d' a­
griculture deste celebre escriptor foi por muito t-cm­
JJº o unico trabalho completo sobre esta nrte, que cs 
francezes possuíram ; é aqui que se encontram deta­
lhes historicos sobre a introducção na Europa da ba-
1ata, e muitas obsenações importantes úcerca da cul­
lura da amoreira. O reinado de Henrique IV foi pros­
pero . e feliz, e debaixo dos auspícios do virtuoso mi­
ui~tro Sully , muitas emprezas importantes começa­
ram, projectnram-sc muitos canaes , e um chegou a 
ser principiado , a França abundou em grãos, vinho , 
gnclo, madeira de construcção, e tudo o que cons­
titue a melhor parte da riqueza de um povo. Sully 
tendo permittido o commercio livre do trigo, uma 
grande quantidade delle foi exportada para luglaterra. 

As idéas industriaes de Colbért , a sua lei prohi­
biudo a exportação dos grãos , e as desastrosas guer­
ras de Luiz XIV demoraram por um pouco os pro­
~ressos da agricultura na França: mas os trabalhos 
dos economistas, e a liberdade restituída ao commcr­
rio dos grãos por Fleury, ministro de Luiz XV tor­
n11ram a dar-lhe novo impulso ; impulso, que foi sus­
tentado por um grande numero de sociedades agrico­
Jns que entüo se formaram. 

Os trubalhos de Dubamel e Bozier. deram grande 
lustre fJ agricultura , que foi ainda augmen!ado pela 
publicação da viagem de Arthur Young. Então se crea­
rnm soberbas caudelarias, se introduziram na França os 
« merinos », e se aperfeiçoaram algumas raças, como as 
do nomeado rebanho de Rambouillet. 

Desde a revolução os aperfeiçoamentos agrícolas teem 
continuado, com algumas alternativas filhas de cir­
rnmstancias políticas. Hoje o progresso é immeoso, 
lJOrque os auxilios das sciencias, e a severidade das ob­
servações teem dado occasiuo a muitas descuberlas, que 
nem podiam ser suspeitadas pelos homens de outro tempo. 

Pela mesma epoca começou na Inglaterra a mere­
<·er a consideração das pessoas eminentes a arte que 
nutre os homens. No começo do decimo sexto seculo 
Sir Anthony Fitzherbert publicou o seu livro intitula­
do Thc J)oo/, of Httsbandry , o primeiro esforço lit­
t?rario feito para instruir os agricultores inglezcs. Este 
h1To contem muito minuciosas indicações sobre o.mo­
do . de melhor lanar, estrumar , e semear a terra , 
a$S1m como, uma extensa dissertação a respeito das 
doenças dos cavallos e de outros animaes de uso do­
mestico , e da maneira de as curar. Um outro Jirro 
deste mes.mo auctor 11ie Book of Sun;Pying é destina­
do a dar mslrucções ú~erca dos castcllos , bosques , e 
outros ramos da propriedade , coutendo tarnbem nu­
merosas adi értcncias que se referem aos methodos de 
aperfeiçoar as terras ararnis. 
· Cem annos pa~san1m depois disto sem que mi ln·· 

.glaterra aparecesse outro livro que merecesse com ver­
dadeira justiça a attenção dos agricultores. Deu-se 
com tudo á luz uma obra de Sir Jonh Norden inti­
tulada Surveyor's Dialogue que tem bastante mereci­
mento, porque tracta com uma certa extensão dos 
direitos do senhor sobre a terra, dos dilferentes mo­
dos de arrendamento, das differentes especies de ter­
ras , e do modo de as corrigir , &c. 

Durante o período da revolução appareceram ú luz 
muitos engenhos , que as circumstancias políticas sú, 
e a forma do governo arrancaram ú obscurillade, en­
tre elles devem distinguir-se Blythe e Hartlib. O pri­
meiro escreveu o celebre The Improver Improved , 
publicado em 1652, trabalho muito correcto cm ba~­
tantes pontos, e que contém muitas idéas , das que 
o tempo não tem feito senão confirmar: é nelle que 
primeiro se encontram idéas sobre a agricultura al­
terna , que depois tão vantajosamente se estabeleceu. 
Blythe declara-se grande inimigo dos campos desti­
nados só a pastos commuos': as suas i·ecommcndações 
ácerca da escolha que convcm fazer de uma charrun 
ligeira com prefcrencia a outra que precise muito~ 
animaes pura a arrastarem , os muitos conhecimentos 
que elle mostra ter de quasi lodos os estrumes hoje 
usados , são provas não só da sciencia deste cscriptor 
mas do adiantamento da agricultura do seu paiz já no 
dccimo setimo seculo. O livro do Harllib , intitulada 
Legacy , é uma reunião de cousas heterogeneas , que 
contem, entre muitos princípios judicioso,s grande nu­
mero de regras especulativas. 

Depois da Rcstauraçüo algumas novidades foram 
trazidas a Inglaterra pelos refugiados , que tinham 
sido obrigados a permanecer no contineute durante a 
revolução. Então se publicou o tractado On the Hus­
band1·y of Brabant aud Flanders de Sir R. W eston , 
que tem um grande valor , por conter cm si as fon­
tes do que dimanaram depois muitos dos melhora­
mentos de que lloje goza a agricultura ingleza. Em­
baixador na côrtc do Eleitor Palatino e Rei de Bo­
hcmia, Sir \Veston estudou alli minuciosamente os 
usos agrícolas, e fez delles no seu livro uma narra­
ção conscienciosa. 

Os nomt'S de Ray , Mascall , l\laryham , e Erelyn, 
auctores deste mesmo periodo, são conhecidos por 
quantos teem !bitos algum estudo em economia rural ; . 
o ultimo é com tudo o que mais merece de ser no­
tado, pelo seu livro Silva êt Terra que goza de urn11 
bem merecida reputação. E' porém de notar que no 
tempo que decorreu do Protectorado até George III 
nenhuma dcscuberta se fez uo processo · de cultiwJJ' a 
terra. i\:Jr. Jethro Tui! é uma honrosa excepção, tau­
to por ter introduzido novas plantas na agricultura 
ingleza, como pela obra que publicou intitulada 01t 
Horse-hoeting llusbandry cm que ha com tudo um 
grave defeito resultado de uma falsa idéa, que Yem 
a ser a supposiçào de que os estrumes podem e derem 
ser substituídos por lavras rrpetidas. 
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Desde o tempo de Tull muitos melhoramentos hão 
sido praclicados na lavoura ingleza , e muitos escrip­
tores tcern illuslrado a sciencia ; entre estes de1•c fa­
zer-se menção especial de Young, i'llarschal e Sir 
Jonh Sinclair. que todos escrcl'eram obras cuja uti­
lidade foi sculida não só pela Inglaterra mas pelos 
outros povos da Europa. Hoje a agricultura i11gleza 
é talvez a mais perfeita d~ todas as que tem rcccbi­
rlo as iníluencias bcneficas da scicncia moder11a : e , 
11pczar da lucta constante a que o rigor do clima obri­
"ª os lavradores ; é clla uma das mais productirns. 
" Na Alemanha, Heresbach publicou o st'u livro 
De re rustica lambem pelos meados do decimo sexto 
1eculo, e desde então a agricultura. ainda não parou 
neste paiz onde o estudo é feito com tanta conscicn­
<,-ia. A cultura do Holstein póde servir de modelo , 
e na Dinamarca onde o clima é um inimigo constan­
te do agricultor esta arte floresce como nos paizcs 
melhor dotados. A liberdade, força que impcllo todos 
os povos ao progresso e lhes dá vida e calor, deu ncs­
ac paiz uma prova do seu poder: a emancipação dos 
servos nas terras da corôa e dos grandes propricta­
ri.os, deve ser contada entre as causas mais poderosas 
do adiantamento agrícola deste Pº"º· 

Del'e-se muito no Holstein e nos paizcs rizinhos fl 
filantropia do barão de Voght que estabeleceu uma 
cruinta experimental na sua terra de Flottbcck , onde 
se praclicam os processos indicados por Thoer, fun­
dador da escola de economia rural de l\lcglin , e um 
dos homens mais eminentes da sciencio. 

A ogricullura da Alemanha tombem é agora uma 
das mais adiantadas, e onde as obscrvuções são fei­
tas com maior cuidado e as cxpericncias executadas 
oom inlelligcncia. ' 

Vê-se pois que a Europa se lançou no caminho da 
industria, que lançou os olhos ú terra para nclla bus­
car recursos, para nclla ganhar a subsistcucia labo­
riosa, quando Portugal e Hispanha se abandonal'am 
~ conquista faci l de riquezas ioexgotaveis , mas que 
um dia lhes deviam fugir das mãos , e esqueciam o 
trabalho pelas festas e combates, a frugalidade pelo 
luxo corruptor , a força social pela dcsorganisnç-ão e 
a immoralidade. 

Foi justamente na epoca. em que nós nos lançava­
mos com ardor febril no caminho pcrigioso das des­
cubcrtas , isto é, no meado do seculo decimo sexto 
que a agricultura começou a ser estudada como scien­
cia uos principaes paizes da Europa .. Os trabalhos de 
Crcscenzio na l lalia, Palissy e Licbault na França, 
Hcrcsback na Alemanha, Fitzhcrbert em Inglaterra, 
publicados por esta cpoca , pozeram solidas bases a 
todos os progressos futuros. A arte recebeu um im­
pulso 110"0 com a paz estabelecida cm Aix-la-Chapelle 
no meado do scculo seguinte. Durante o scculo de­
zoito a Europa não parou no seu caminho de dcscu­
bertas e aperfeiçoamentos , e a arte deu um "rande 

1'" o 
p1t>110. bo nos•o ieculo, em fim tudo se tem descn-

rolrido ú sombra da sciencia , a luz tem apparccid1> 
por toda a parte. 

Portugal, só, recuou quando os outros iam ávanll'. 
Duas doenças profundas o consumiam a ignorancia • 
e a preguiça: ~icios ncccssarios do rico, que süo a 
morte infolliYcl do pobre. 

( Contfoua.) 

ecueuc1e 

Ul'tl BOTA!XICO IIISPANHOL. 

A caba de passar por esta cidade o Professor Dr. Jli-
gucl Colmeiro, Lente de botanica na univcrsidad~ 

de Se1,ilha , e membro de varias sociedades scie11t1fi­
cas. Este jol'en naturalista tem já dotado a scicncia 
dos vcgetacs com muitas obras apreciaveis, que re1'C­
lam um engenho nada commum, e uma grande per­
severança de estudo e de applicação. 

E' natural de S. Thiago na proyincin de Galliza, 
estudou as sciencias medicas na academia de Madrid , 
e as sciencias naturacs no museu desta capital. O ce­
lebre La-Gasra foi o seu mestre de botanicn, n cujo 
estudo se dedicou com mais especialidade. 

O Sr. Colmeiro foi primeiramente professor desta 
sciencia cm Darcellona, e dirigiu o jardim botanit·o 
desta cidade descle 1 84~ até 1847. Passou depois para 
a universidade de Sei ilha , onde exerce do mesm() 
modo o magistcrio. 

A sun primeira producção scientificn foi um ensaio 
sobre a historia e progressos da butanica ltispanhola • 
obra onde apparccc bastante erudicçâo a pnr de uma 
critica esclarecida. 

Concorrendo ao congresso de sabios celebrado um<l 
Lucca em 1843, aonde fora representar a academia. 
das sciencias naturaes de Darcelona, leu alli uma me­
moria por elle composta e cscripta na língua italiana. 
que tem por ti tulo-= Prircipi clie devono rego/are una 
fiora applicati particolarmente alta forma:;ionc de la 
spagnuola. Neste opusculo encontramos, a par do per­
feito conhecimento das obras dos botanicos hispo11hoes~ 
reflexões as mais technícas e judiciosas tendentes a.. 
dotar a hispnoba de uma flora, de que inda desgra­
çadamente carece; l'isto que a de Quer não merec() 
verdadeiramente este nome. 

A sua momorin sobre o modo de fazer as herbori­
saçães e os herbarios impressa em Madrid em 18i-7i 
merece ser pausadamente rellectida. 

Sem fallarmos de varios outros opusculos do Dr_ 
Colmeiro insertos no boletim da academia das scien­
cias naturaes de Barcelona, e no periodico da socie­
dade medica de emulação da mesma cidade, e rccc11-
temente no boletim official de instrucçâo publica, li­
mitar-nos-hemos a citar o seu catalogo methodico de 
plantas observadas em Catalunha, onde so manifesta 
uma grande crudic~ão botanica, e um 1·erdadci ro t,1-

'Í • 
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lrn!o de obsem1çào. Esta obra, que é uma especie 
rle introducçr10 [1 flora catalã e perinaica apresenla-nos 
ohserrnçõcs muito curiosas sobre a vegetação da Ca­
talunha comparada com a dos regiões central, e me-
1·idional de hispanba. 

Si10 mil e quinhenlas as plantas espontaneas enu­
mcradus e classificadas neste calhalogo; e isto faz rêr 
•111e a sua collccção e rcducção fora acuradamente fci-
111 ; e 'lue a llora desta prorincia é em rerdade riquis­
si ma. Esta obra impressa em .Madrid em 1846 me­
r1•t·r ser possuicfo por todos os bolanicos, que tomam 
í11l1·rcsse pela parle phitograpbica, e mesmo pbiloso-
11hira da sciencia dos ' egclaes. 

Consta-nos que o Sr. Colmeiro trabalha incessante­
J11t•11le na reunião de materiaes para a publicação de 
11111t1 flora de llispnnha, obra, a que pertende vot::ir­
:;c com aquella dedica~ão, que só pódc guiar e sus-
1cnlar trabalhos tiio arduos e difficeis. Nós não julga­
Jnos esta espinhosa t1Jrefa superior ás forças do Sr. 
Colmeiro. A sua paixão pela botanica ê tão ardente 
11 ne uos deixa muito a esperar das suas luzes, e dos 
seus exforço~. - Sabemos lambem que este moço e 
c5limarcl naturalisla tem concluido um trabalho bio­
graphico de todos os botanicos e botanophillos da pe-
11i11sula - trabalho, que tel'e a deferencia do nos con-
1iar, e que vae ser incessantemente publicado. 'Ka sua 
passagem por esta capital procurou colligir o maior 
11umero possível de noticias biographicas sobre bota­
J1icos portuguczcs. Visitando o jardim botanico da Aju­
<la , sabemos que manifestãra grande satisfação, ven­
do muitas especics novas introduzidas neste jardim, e 
;1dmirando algumas das suas ricas collecçõcs de espe­
cies C'-Olicas. A bella e pomposa yegetação da carica 
J>apaya, do pinus cedrus, do dracona dracus, do schi-
1111s molle, do {teus beijamina, e de rnrias outras plan­
tas cxoticas foi objccto de admiração para o Sr. Col­
lnciro, que considerou o clima de Lisboa muito mais 
11roprio para a vegclação em geral do que o de Sevi­
lha, e Andaluzia. Este naturalista mostrou desejos de 
sr por cm rcla~ilo cem o director deste estabelecimen­
to, e lumcnlou que estas duas nações que tão irmãas 
silo cm tudo , e que tanto deviam fraternisar e coad­
jlll·ar-sc , não se co11hcccssem melhor , e não entreti­
' csscm as mais estreitas relações littcrarias e scienti­
íicas. 

J\'ós achámos summamcnle judiciosa esta observa-
1,·lio do Sr. Colmeiro; e deve na verdade maravilhar a 
1nutua ignoraucia , em que portuguezes e bispanhocs 
11os achamos todos relativamente aos trabalhos e pu­
Jilica~õcs littcrarias da península. E' sem du .. ida pas­
n1oso como duas na~õcs , que faliam dois dialectos da 
mesma lingua, que habitam a mesma peninsula, que 
t em quasi as mesmas leis e os mesmos costumes, que 
professam a mesma religião, e que tem atravessado 
\!m todas as epocas quasi a mesma carreira de glo­
ria , e de decarlcncia , de prosperidades e de infortu­
nios; é na rcrdadc pasmoso como estas duai nu ções 

que a natureza fizera tão sim ilhantes, se desconhe­
cem , se desdenham, e ás rezes até se mal tratam. 

José .~faria Grande. 

-=-
CAR~EIROS IXGLEZES. 

Ü CAn~Emo é um animal que habita quasi todo! M 
pontos do globo: a sua fórma, a espessura, a gros­

sura da sua lil são circumstancias que, rnriando, con­
correm para o adaptar ú grondc diversidade de clim11s 
em que cllc se encontra. Na Europa é este util ani­
mal cultivado mnito particularmente, mas em nenhum 
paiz esta cultura tem chegado a tão grande apuro co­
mo em Inglaterra. lfo qualro cspecies <lc carneiros: 
o carneiro commum, o da Sibcria, o da America, ~ 
o de Créta : destas a mais vulgar é a do carneiro 
commum. 

Os inglczes consideram com razão o carneiro comi> 
um dos animacs de maior importancia em agriculln­
ra , nilo só cm relnc:ão á sua naçlio mas em rela i:ã<> 
ao proprio agricultor: porque pode ser crendo em si­
tuações e sólos que não comportam outra especie de 
gado, e porque , cm geral , dú um lucro maior do 
que o que se póde obter de outra qualquer especie de 
rebanhos. A lii que se colhe do carneiro é uma ma­
teria prima da maior importancia, e que não póde ser 
obLida de outra :ilgumo cspccie. Por muitos anoos es­
te \'alioso ramo da agricultura foi seriamente estuda­
do cm Inglaterra , e desse estudo e de experieucias 
feitas conacitociosamcnte, resultou um progresso ma­
ravilhoso, que tem sido da maior utilidade para os 
especuladores e para a sociedade em geral. 

Por processos que seria agora mui longo explicar, 
mos a que contamos dar descnvoh·imento proximamen­
te em artigo especiol, os agricultores inglezcs chega­
ram a obter um lilo grande numero de variedadei do 
carneiro commum, que é difficil classificai-as regular­
mente: pódem com tudo dividir-se cm dois grupo!i 
fundados sobre o comprimento das lãs, e a ausen6a 
de pontas, ou dividir-se segnndo os districtos cm que 
se suppõe que cada varidade é mais abundante, l enll 
attingido maior perfeição, ou teve origem. 
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O carneiro ele que damos aqui a imagem é o de 
Teewater: este carneiro tem uma lu comprida pesa­
da e de excellente quolidade, pernas finas e altas sus­
tentando um esqueleto grosso, forte , e pesado; a sua 
carne é suculenta e muito gostosa, pesando cada quar­
to desta nricdade de 25 a 35 livras; cm alguns cria­
dos particularmente, tem-se obtido o peso de 55 li­
bras e mais. Não ha duvida que estes carneiros yie­
ram do mesmo tronco que deu origem a outra varie­
dade de carneiros inglczcs denominados de Lincolns­
hire, que tem um aspecto muito diverso. Esta varie­
dade é muito mais pequena que a especic originaria , 
com ludo reune qualidades que a tornam muito esti­
mavel, sobre tudo para paizes cm que houverem pas­
tag_ens nutritivas. 

Os carneiros denominados mw Leicester, de que 
1cima damos o desenho , diffcrençam-s(' das outras 
rariedades de lã com11rida pelas suas cabeças desar­
madas, pelas costas direitas , largas , e planas, corpo 
abaulado , pernas delgadas, e fa cilidade que possuem 
de engordarem logo nos primeiras edades. Esta ul­
tima propriedade é ela maior importuncia e faz dese­
jar que esta v~riedode se gencralise. Estes carneiros 
são esliruaveis ainda pelo gesto especial, e o tenro da 
ima carne, a melhor de todas as dos carneiros de lã 
comprida. Os corneiros de dois annos pesa m por quar­
to de 20 a 30 libras. O vcllo da lã do tosquia de ca­
da anno pesa de 6 a 8 libras. 

CQNSEl\V AÇÃO DAS SUBSTA NCl.\S ANllU llS. 

N os paizes quentes· como o nosso é tal a facilidade 
com que se corrompem as substancitu•l onimoes des­

tinadas á 11utric:ão , que convem que de todos sejam 
ccnhecidas as causas deste fcnomc110 prejudicial á eco­
nomia domestica e á higiénc , e os meios de parali ­
sar a acção destruidora dessas cousas. 

As causas princi paes que produzem o corrupção das 
&ubstancias animacs são , o ar, a humidade, o calor, 
~ a electrit.:ida<lc. 

O ár é o a~entc de toda a corrnpçilo; pelo seu oxi­
~euio elle actua ~obre a~ substancias organicas, e pro-

mm· e a sua decomposiçilo. Uma porçilo de carne met­
tida de baixo de uma campanula de vidro, cm que 
haja ár, decompõe-se e opodrecc; porém se dentro 
da campanula houver outro qualquer gaz, ou se não 
houver gaz algum a carne fica intacta. 

A humidade farnrcce lambem as decomposições. E 
de todos sabido por experiencia , que um dia de hu­
midade dá á carne um cheiro particular de bafio, que 
é um principio de decomposição. 

O calor n'um certo gráu médio, de 10 a 26 gráus, 
activa a decomposição, e é-lbc mesmo indispensovel ; 
n'um gráu mois elevado, ou n'um gráu inferior já a 
decomposição tem logor mais lentamente. 

A electricidade tumbcm tem uma acçilo conheci­
da , e focil de observar: um tempo do trovoada fat 
azedar o leite, ou apodrecer a carne. 

Conhecidas as causas do decomposição das substan­
cias animacs, focil scril ogoro cornprehendcr os prin­
cipios em que se fundom os methodos para lhe evitar 
o acção perniciosa. 

O primei ro methoclo que se apresenta para preser­
var os substancias da decomposiçilo, é pôl-as fóra do 
contacto do ár: para isto podem mcller-sc dentro de 
uma caixa , subtrahir-lhe o ár pela machina pneuma­
lica, e depois fechai- a hcrmeticamcn.tc .. ~ós sabem?s 
porém que a parte cio ãr que () prcju<l1cial é o ox1-
genio , por isso para o nosso fim basta que o gaz co11-
tido na caixa esteja delle privado ; é o que se conse­
gue pelo methodo Appert, que () o seguinte: fech~-se 
a substancia n'uma ca ixa de vidro ou lala hermetica­
mente fechada , e que fique bem cheia , meUe-se de­
pois a caixa o'um bonho moria, o ár decompõe-se , 
o oxigenio combina-se logo com a substancia , e os 
gazes que ficam dentro do caixa , sendo o az.ilc ~ o 
acido carbonico , a subHoncia organica não corre rn­
co de apodrecer. 

Fazendo esta opernçuo com cautella, em vasos bem 
cheios, bem fechados , e que estejnm no banho-maria 
tempo sufficienle, podem-se conscrvor carnes cozida~. 
com todas as suas propriedades , por um gronde nu­
mero de annos. 

Este melhodo acha-se provado pela C} p lricncia .. O 
conselho do almi rantado de Inglaterra, fez confeccio­
nar graude numero destas caixas, e , para as fazt·r 
soffrer prova decisiva , fel-as transportar á linha ; li­
caram alli dois anuos; truzidas depois a Londres fo­
ram de nova emborcodos a bordo da Ftll'IJ, na ,·ia ­
gcm do cop!tão Parry , ao pólo : dois anuos depois o 
capitão Hoss , sendo mandodo lls mesmas paragens, 
em busca da F1try, ficou encalhado no gelo por esptl­
ço de tres anoos , porém tendo encontrado as caixas 
abandonadas pela primeira expedição, achou nc-lhs 
abundante nutrição para o equipagem do seu na~i? . 
O capitão Uoss trouxe a Jnglotcrra cinco destas cai ­
xas, que obserradas por uma commissão comptt ~nle 
mostraram a excellencia do melhodo. 

Tamhcm se tem recorrido ao mcthodo de lan-
4 .. 
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çar dentro das caixas olgumas substancias chimicas, 1 que se lhe juute uma pequena porção de nitro para 
que absorvam ávidamente o oxigeoio, para assim lhe dar frescura e uma côr viva , e cm fim que se não 
privar a pequena porçiio do ll r que fica dentro das cai- abram os barris em que se deve guardar. 
xas da por~ão delle que contem. O bioxido de azote, As melhores carnes salgadas silo provadamente as 
o proto-sulfurelo de ferro hydratado , o acido sulfuro- da Irlanda ; mas a causa dessa superioridade é desco-
so teem sido empregados com alguma vantagem. nhccida . 

Um outro processo proposto por l\I. Turk , e que lia cm fi m outros meios, que se podem empregar 
tem a vantagem de conservar lt carne o seu sabor pro- quando se perlendem conservar as substancias organi­
prio e agradavel , é o seguinte : cercar a carne de cas só por pouco tempo, e que sno mais proprios pa­
uma camada do ieu proprio suco, e fazei-a assim sec- ra o uso domestico do que para o commercio em gran­
car na estufa, humedecendo-a depois quando se quer de : queremos foliar dos usos Jc as secar a uma tem­
comcr. A carne por este processe não se póde conser- pcratura elernda , de lhe dar uma meia cozedura , ou 
var senão por alguns mezcs , porém ainda assim este de as metter em gelo duruntc o verão. 
processo é preferível ao da conservação no azeite , ou Diremos tambem alguma cousa sobre o methodo 
11a gordura derretida. de purificar as carnes , que já estilo cm decomposi-

Outros meios mais faceis silo geralmente emprega- ção, mas ainda pouco adiantada. l\lergulhando a car­
dos; um deites é pôr as substancias ao fumeiro , ou- nc neste estado por muitas vezes na agua ca rregada 
tro salgai-as. de corvão em pó perde no mesmo instante todo o máu 

N'algumas terras uocm-sc estes dois processos , is- cheiro , e todas as qualidades nocivas. 
to é , salga-se a carne , e põe-se depois ao fu meiro; Para a conserrn~ão dos ovos usa-se mcrgulhal-os 
é o que se chamar bucanar a carne. Os caçadores em agua de cal: por este processo ficam perfeitamen­
das regiões menos civilisadas da America fazem soí- te frescos por aonos, e isto porque os póros da casca 
frcr a bucanagem á carne de boi selvagem , e de por- se oblitéram pela deposição da cal. 
co bra\'O, que podem obter nas suas caçadas. Em S. t; m processo muito simples bosta para impedir o 
l)omingos e nas Antilhas faz-se desta carne assim pre- leite de azedar; este processo consiste cm juntar por 
parada um grande consummo. cada canada de leite um gramo de bicarbonato de so-

1\'ão daremos aqui uma dcscripçào miuda do modo da, substancia muito vulgar e focil de obter. Todos 
porque se usa salga r as co roes; mas daremos algumas sabem que a causa de se estragar o leite é o dcscn­
indicações essenciaes. l~' conveniente que se fa~a uso volvimento de um acido, ora o bicar~onato de soda 
de carne de boa qualidade, e que se salgue immedia- paralisa· a acção do acido combinando-se com elle a pe­
ta mente depois da morte do animal, que se parta a 11as é formado, e impede assim a corrupção desta 
carne em pedaços, que ni'lo sejam muito grandes, pa- util substancia : este processo tem a ranlagem de ni!() 
ra que o sal penetre por toda ella, que se lhe tirem alterar o gosto do leite, e aMm disto de tornar maj$. 
os ossos completamente, que se regue de salmoura , faci l a sua digestão. 
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LITTEBA.TUBA. E BELLA.S-A.BTES. 

A 1:stAMPA que damos hoje é a copia de um qua-
dro da eschola moderna inglcza, representa a 

conducção de um ,·cado, apanhado pelos Highlan­
clcrs nas serras. O auctor deste quadro é l\fr. Abra­
ham Coopêr , pinlor que occupa um logar emi­
nente entre os artistas britanicos, sobre tudo co­
mo pintor de animaes : as suns copias de caval­
los são principalrnenlc muito admiradas pela gran­
de fidelidade e profundos conhecimentos anatomi­
co:> que nellas se nota. Os seus retratos de caval­
los s:Jo não só de uma extrema exactidão ; mas 
até de uma expressão aclmiravel: ha quadros des­
te pintor , representando scenas de guerra , em 
que o carallo foz um papel pr incipal; citam-se 
entre outros o seu " Cromwell cm Marston Moor » 

e o seu " Ricardo Coração de Leão. ,, 
)Ir. Coopcr tem applicado muito o seu estudo 

aos varios incidentes da vida dos Highlanders da 
Escossia , que tem illustrado com o seu pincel , 
Já pintando os poney , já os cães, já os usos 
do porn daquella região. A pintura que da-

mos pertence á este genero de ouras do auctor ; 
e representa, como já dissemos, dois Ilighlanders 
conduzindo para casa um veado. O combate tra­
vou-se no cimo das montanhas cobertas de matto, 
e a Ilreza caiu nas mãos dos caçadores denoda­
dos : o anima l que tanlas vezes saltou os picos da 
serra sem poder ser alcançado na sua carreira w ­
loz, desce agora para o vallc atado ao cavallo 
selvagem , e áspero como os climas <lcsaLr i<los a 
que pertence, 

As caçadas dos Uighlanclers são feitas de um 
modo muito diYerso do usado nos oulros ponlo:. 
da Inglaterra. Alli os veados são por tal forma 
desconfiados, tem tal ligeireza que o alcançai-os 
é quasi impossivel : uma espera paciente e cau­
telosa é o Yerdadeiro meio de ol>tcr a pr<.'za : de­
pois o caçador é obrigado a perseguil-a de rorli ..i. 
em rocha , de serra cm serra , até a ter ao alca11-
ce da espingarda , e enlão ainda necessita possuir 
tão certeira pontaria que a fira do primeiro ti­
ro. São prcci~os cuidados infinitos para engana r 
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a vigilancia do cioso animal; o movimento só do 
ár quando o caçador o agita com O!> seus passos , 
é sufficiente para dar alarme aos selvagens habi­
tantes do rnatto. 

O cão usado ne,ste gencro de caça é o grande 
cão de caça dos Highlanders, que se conserva pre­
zo até o ,·eado estar ferido : elle o persegue la­
drando , e muitas vezes se trava entre ambos um 
terrível cembate. O poney empregado para a con­
ducçào da preza é tambem da raça grosseira dos 
poneys Highlanders, e é muitas vezes mais pe­
queno que a peça de caça que conduz. O caçador 
traja ordinariamente uma jaqueta cscosseza, uma 
cinla, um sa iote, e uns sapatos abundantemente 
armados de gTandes prégos. 

Na pintura de Coopcr· a vida destes singulares 
caçadores e.stá toda representada n'uma scena da 
sua existencia laboriosa , e que mostra as gran­
des analogias que ha na vida em geral dos habi­
tantes das serras. 

A U!.TDIA CORRIDA Dl!. TOUROS RlA ES E~I SALVATERRA. 

Ü SEXHOR D. José, primeiro do nome, em Salvater-
ra era um rei em ferias; os male<licentcs diziam 

cm segredo , que em Lisboa S. 1\Iagestade estava ao 
torno, e o Marquez de Pombal no throno. Este pro­
verbio fora tirado da habilidade mechanica do l\lonar­
drn, como torneiro, e do caracter dominador do ~for­
quez, como ministro. 

Em Salvaterra o esposo de D. l\Iarianna de Austria 
não tinha torno. Caçava , jantava , e á noute bocejava 
duas horas no bello tbeatro, que lhe sobreviveu. lfo­
tre tanto o J\forquez ia enchendo dccrelos com a as­
s~gnalura real cm branco , e fazendo o seu officio de 
fücbel íe11 ao pé do segundo Luiz XIII. 

Estava-se em plena primavera. A amendoeira co­
lH·ia-se de ílores côr de esperança ; os bosques rn ma­
lha\'a m ; os campos vestiam-se de matiz; e a briza 
doudejaudo era uma indiscreta , que ora arrega~ava o 
véu á formosura, ora roubava , com um beijo, o sus­
pi ro perfumado á rosa virginal. Tudo era cantico ... 
os rouxinoes nas arvores, o coração pelo amor, a ua­
tureza no sorriso ao sol, que a illumina. 

Uma tourada real chamára toda a côrte a Salvater­
.ra. A nobreza, respirava nesse dia alguns instantes 
em desafogo. Eram famosos os touros, esbeltos os ca­
vallei ros, pomposo, e adoravel o amphitheatro, que as 
damos ornavam com a sua helleza. O prazer desvai­
rava todas as cabeças, mais de uma esperança ardia 
no coraçilo dos nobres combatentes, e sobre ludo nes­
ta grande funcção a nm1em n<'gra não estava entre o 
sol e os olhos que o adoram .••• O Marqucz de Pom-

bal não podia sahir de Lisboa, aonde o detinha a ques­
tão do embaixador de Hispanha. 

CC1ntava-se nesse dia, pelos recantos do paco, um 
dialogo bastante vivo entre o enviado castelhano e o 
ministro portuguez, que uns louvavam com admiração 
para osouvidos das paredes fazerem constar o seu ze­
lo; e outros arrastavam, cruxiGcado em todas as ca­
lumnias e novellas difomantes, a que o odio dera cur­
so forçado. As devotas e os fidalgos puritanos eram 
pelo hispanbol, e pediam a Deus que o receio da 
guerra pozesse termo á tyrannia do plcbeo-nobilitado. 
Os magistrados e os homens de capa e ''olta , eram 
pelo Marquez, e respondiam com um riso tossido pa­
ra dentro a esta fogosa devoção pelo throno e pelo 
altar. 

O Marquez de Pombo! negâra concessões , que 6 

ministro castilhano exigia imperiosamente em nome 
da sua côrte. - e< Pois bem, atalhou o hispanhol , um 
exercito de sessenta mil homens virá a Portuga l e .... » 

O i\Jarquez tiuha-se assentado, e com a tremenda 
luneta assestada , sorria-se da Quixotada . 

- «Fará o que? ... » perguntou com o ar mais 
pacifico do mundo. 

- «Fará entender a razão e a justiça de meu A mo 
a «V. l~x.ª », retrucou meiu oitava acima o castilha­
no, que suppunha o ministro fulminâdo. 

O J'\fa rquez de Pombal carregou o sobrolho, deu á 
plysionomia o caracter duro de expressão (a que cha­
mavam descer a viseira) , de que o seu real pupi lo 
tremia alé, e craYaudo a vista e a luneta no diploma­
ta vanglorioso, replicou serenamente. 

- «Sessenta mil homens muita gente é para casa 
tiio pequena - mas El-rei meu Amo e meu Senhor 
ha de achar modo de os accommodar. l\lais pequena 
era Aljubarrota, e couheram. Pódc V. Ex." respou­
der isto ao seu governo. » 

E le11antando-se para despedir o Embaixador, acres­
centou - «V. Ex.ª deve saber que cada um em sua 
casa pode tanto, que ainda depois de morto silo pre­
cisos quatro homens para o tirar . .,, 

O .Embaixador recebeu a lição, jurando por Dios e 
pot la Virgen ! e o Marquez preparou-se para n 
guerra. 

O caso é, como diz o nosso Zeferino na comedia do 
Sr. Garrett, que o Marquez era um grande ministro , 
e que fazia muito pela nação. Hoje ba pouco quem 
responda assim a proposito á soberba Jos pretorcs di­
p lom~ticos . 

O ~1arquez tinha gosto pelas artes e pela erudicção, 
protegeu-as, e animou-as . .Muitas devem-lhe qua•si 
tudo; esse pouco, que são, fizeram-se ao bafo deHe. 
Se a industria não cresceu e não sahiu da infancia , a 
culpa fo i da preguiça deste povo, que nilo soube ap ro­
veitar-sc .... l\'Tas ''amos aos touros reaes. Desses é 
que o l\larquez não gostava nada; querí-os ao arado , 
e não ll gnrrocha; os toureadores parecia-lhe mclho r, 
:e eram fidulgos, que scrvis~em o reino com a pcnn a 

• 
. .. 
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ou com a espada; se eram mechanicos , que lavras- que Yeio ajoelhar-se instantes diante d'um camarote, 
sem, tecessem, e ganhassem riqueza honrada para si a mão <lo cavallciro pousou-se sobre o coração, e uma 
e para o nação. dama corando, e occullando á pressa com o réu as 

n.: José 1 que deixarn fozer tudo no seu ministro, rozas accezas no rosto , rel'elaria um segredo d"amor, 
quanto aos touros nào admillia replica. Era rei nisso. se alguern n·um momento rapido como o fuzilar <lo 
Os fidalgos, pois, tinham dois prazeres na íunci;iio : relampago podessc adi,inhar o que dois sabiam só. 
0 gosto nacional, e a sabida má ,·ontade do Marquez. El-rei, sorriu-se para ellc, quando o cortejara pela 
J)esatender o ministro pela mllo do rei era um delei- ultima Yez dizendo para o lado - « porque virá o 
te sem nome, um triumpho completo. Conde de luto á festa?» 

Demais a seYera pragmatica nilo linha força de - «E' pelos seus amoreq. » 

lei nºum dia destes. Estava-se em plena anarquia de - «Será presagio? » 
ve5tuario. As bordaduras d'ouro, as sedas e veludos A conversoçrio parou aqui. fo começar o combate. 
de fóra, talhados A moda fra nceza, resplandeciam ao Não é nosso proposito descrever uma corrida- to<lo:. 
llOI do nmphilhealro com ns côres mais alegres, cm que teem assistido a ellas, o sabem do memoria o quo oí­
rcolçavam os bordados luzentes , dcscnrolan<lo-s11-lhe fcrece do mais notavel o espcctaculo. Diremos só que 
por cima os ondeados ca rucocs das empoadas cabellei- a raça dos bois era An<laluw , e que nào ha"ia em-
ras ..... As dumas, com todos as groças dos tufa- bolaçào. Nada diminuía , pois , a poesia da lucla , 011 • 

dos e donaircs, o dos touc1Jdos altos, cm que se cm- as probabilidades do perigo. 
moldurava o bel lo ol'al do rosto, deba ixo dos quaes Tinham-se pico<lo já alguns bois, e os engraçnclos 
scintillovam olhos negros, que sorrindo accendiam de- sorrisos <las damas premiavam n destreza dos carnl­
sejos, eram um estimulo paro todos os campeadores da lciros. Abriu-se a porta do curro, e um touro preto , 
lide , eram urna espcran~·a paro alguns deites, mais correu á praça . Era um verdadei ro boi de circo; -
folizes. as armas compridas e alliodos rcvinn·nm-sc nas pon-

Na tribuna real correra m se as cortinas ; chegára t:is; as pernas delgadas e nervosas promettiam incri­
le-rci, e todo o vistoso cortejo entrou no mesmo tempo \el ligeireza; todos os movimentos revelavam força 
peles cnmarotes. Ondeou um occcano de cabeças des- prodigiosa. Apenas chegou ao meio da praça estacou 
cubrindo-se; lodos os olhos se fltarnm na tribuna e deslumbrado, sacudiu a fronte subcrba olhando para 
nos camarotes, e de lá aboixarom-se para n praça, aon- os lados, e esca\'ando o chão com impacienci<1 solton 
de resoamm ª' charamcllas rcacs. Apparcceram os um mugido fero no iilencio gernl, que succe<lera á 
ca\'alleiros, todos fidalgos dos mais distinclos, - en- grila e fls palmas <los espectadores. Dentre em pouco 
costa\•am a lança ao estriho , e na gualdrapa dos cor- os capinhas sah·ando a trincheira de um pullo, fugiarn 
seis traziam bordados , sobre veludos, os seus antigos [} sua espantosa \'docidade , e dois ou tres cavallos , 
brazões. As plumas dos chapcos debruçavam-se com expi rando, altestavam a sua furia. 
elegancia em cocar matizado, e as espadas em bili- Nenhum dos cavallciros apparecia. Houve uma pau­
nhas de prata lavradn pendiam de um rico talim de sa durante a qual o touro vencedor percorria a ore­
ouro e seda. Os Capinhas e os Forcados vestiam com na, desafiando novos comb:ilenles. De repente viu-se 
garbo [} castelhana antiga , e trazinm estampado no o Conde dos Arcos , firme na sclla, esperar o impe­
rosto o ardor <lo combate. to, e a haste flexivcl da farpa r:inger e estallar, cra-

Enlre os cavalleiros distinguia-se o f.01H!e dos Ar- vando o fo rro no musculoso pescoço do touro. Um ru­
co~, filho do i'dn rquer. de l\larialva . O seu traje era gi<lo tremendo <lo boi, u immcnsa occlamação de lo­
t.1lhado á Luiz XI V todo preto, de veludo. Da capa , do o amphilhealro, e a brurn alegria do combate re­
<io chapco, e do corpete , só destacavam ns soberbas soando nas trombetns e churamcllns, encerraram este 
rendas <los punhos, da gorgc irn, o dos joelhos, onde a brilhante episodio. Quondo o nobre mancebo passava 
liga bordnda dcixova fugir com arte os tufos de cam- debaixo do cumarote, diante do qual fizera um pouco 
braicla Gnissima. O Conde era de estatura ordinaria, ajoelhar o corscl, a milo brc\C e all'a de lyrios de 
~roporcionado, e elegante cm todos os movimentos· uma dama deixou-lhe cahir aos p~s uma roza. Cur­
A palidez interessante do rosto da''ª alma e expressão vando-se com graça nos arções, o Conde, a todo o 
o fogo de uns olhos pretos, b~m fundidos, davam gra- gallope colheu 11 Olor na lança, lc,·ou-a aos lnbios, e 
ça as ramosas pestanns, que abai:1.ando-se foziam som- melteu-a no peito sobre o coração. Depois, in1•estin­
Lra na face. A cavallo tinha uma fociliclade ni.lo estu- do para o louro, que u raiva concentrada torna,·a im­
dada , uma nobreza natural <lc porte, que arrebata\ a morei, traçou cm volta dellc um circulo sem o exci­
a todos . . Filho do primeiro cnrnllciro, tnh ez da J~u- tar a sahir ú sorte. O boi cscarn\'a o chno, e sacudia 
ropa , elle e o corsel, ajusto,om-se n'uma só peça, a cauda. l'\o seu ardor o mancebo esqueceu o perigo, 
realisando a imagem cio rcntauro. A gentileza, com e, pago até ela morte com o sorriso, que os olhos ti­
qt.e percorreu a prnça, domondo o fogoso carallo sem ubam íurtado de longe , quasi que arrepiou a fronte 
iC perceber o menor esforço, atrahiu-lhe virns e pro- do teuro com o ferro da lança. O animal prccipilou­
longados applausos. Na krceira yolta o corso! quasi 1 se então de um im pcto, cégo 1 e terri,•cl. Trespass11-
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do o corscl rollou na arena ; - o cavalleiro, lambem 
ferido, não se Jlúde levantar. AtTugeotando tudo em 
redor de si , o touro vciu sobre elle, tomou-o nas ar­
mas, arremessou-o aos ares, esperou-lhe a queda oas 
pontas , e só o deixou , quando a~sentando a pata so­
bre o corpo, se persuadiu de que o seu inimigo era 
um cadnver. 

Estn scenn passou-se, como o clarão d' uma scen­
lclhn. A tragcdia estava cousumada, antes de ter mor­
rido o ecco dos ultimos applausos. Um silencio , em 
que se conglobava a agonia de milhares de corações 
reinou em todo o circo. Rei, vassallos, e damas, meio 
corpo fóra dos camarotes, sem respirar, olhavam pa­
ra a pra~a , e um instante depois olharam para o ceu 
como para segui r a alma, que dalli voava envolta em 
songuc a(I throno do Senhor dos imperios. Quando o 
cavai lo cahiu, um brado composto de mil ais, resoou 
na urena. Quando o mancebo, doban1 nos ares, e ex­
piravu antes <le tocar o chiio, um gemido stridente, 
11nico, de suspiro e choro ao mesmo tempo sahiu de 
um camarote, e cahiu como uma lagrima de fogo so­
J>rc o ca<laver. Uma dama desmaiando mortal nos bra-
1.·os de outras tinha gemido aquelle grito, sem nome 

-1 possivel , como derradeiro ai <lo coraçiio ao rebentar 
no peito. El-rei D. José, com o rosto entre os punhos 
não follava; - a corte, pctrcficada, não se movia. 

)fos a tragcdia não estava consumada. Mais pran­
tos iam derramar-se tah'cz ainda - o terror e a pie­
dade iam cortar de nova ma~oa o peito de todos .... 

Do seu Joga r o ;\Iarquez de Marialra Linha assisti­
Jo a toda a srena; re\·e11do-sc na gentileza do filho, 
os olhos e o coração do pac acompanharnm todos os 
seus movimentos, e pareciam adivinhar o perigo, bri­
lhando de prazer a cada sorte feliz. Logo que o touro 
11egro se arremessou â praça o rosto do 1\iarquez car­
regou-se de uma nuvem. Quando o Conde dos Arcos 
sohiu a fnrpeal-o as feições do velho contorcidas pelo 
Teccio tornaram-se immo,·cis; a bocca n1io respirava; 
a \'Ísla 11ilo se despregava deste duello cruel , em que 
o amor paterno vertia sangue. 

De repente o l\1arqucz soltou um grito soffucado , 
levou as milos aos olhos, e apertou-as depois, sobre 
o cor:içilo. Os seus temores tinham-se realisado; ca­
,·allo e canlllciro rolaram pela arena; a esperança só 
pendia de um fio mais delgado que um cabello. Cor­
tou-lhe essa mesma a morte , e o pae , veado-se or­
filo do filho que era a luz da sua alma, e o orgulho 
<la s1111 \'Clhicc . não disse uma palavra, não chorou 
uma lagrima. Os joelhos faltaram-lhe, cur\"Ou-se cle­
JMi\o ela adversidade , que para elle pezara o mun­
do . e \irando o rosto ao ceu , moveu os beiços , sem 
1•-<pirar o menor som , sem ler força de mornr um 
hraço .... 

Passados instante~ ergueu-se. A palidez de ~csso 
ela face tingiu-se n·pcntinamente de vermelhidão fc­

. l>ri l. Os cabcllos , alvos de nere , hirtos e desgrcnha­
Jo-; , na fronte inundada elo suor ela agonia, eram o:: 

espinhos de uma juba ele liào. Nos olhos mortaes lu­
ziu um brilho momcnlanco, ardeu em enthusiasmo si­
nistro , e faiscou depois o raio de uma cbolera em 
que se accumularnm as dores de pae , e a ancia da 
vingança. Erecta de um ímpeto a alta estatura fez-se 
agi! e robusta, como se lhe corresse nas veias o san­
gue do mancebo, que chora\ a. Por acto mechanico 
lc\"Ou a mão ao lado para arrancur a espada e me­
neou depois tristemente a cabeça. A sua boa espada 
ti11ha-a cllc proprio cingido ao Ilibo neste dia , que 
julgúra dia de gloria e só o fóra de eterno lucto .... 

Dahi sem esperar mais, sem querer om·ir nada, ra­
pido como a sela , que foge ao arco , desceu os de­
grúus das escadarias do amphilheatro com o passo tão 
firme e resoluto, como se as ne\ cs ele setenta annos 
lhe não \ergassem a fro11le . . .. 

(( Sua l\Iagcstade ordcua ao l\farquez de Marialva , 
que espere íl<pti as suas ord<•11s ! » Oissc um camaris­
ta, em iado da tribuna, pegando-lhe 110 braço. 

O velho fidalgo estremeceu de sobresalto, como ho­
mem qnc accorda de um pezadel lo, e fitou no seu 
intcrlucutor os olhos pasmados, ou<le reluzia o fogo 
concentrado de uma idéa immulavel. Desembaraçou­
sc depois da muo, que o sustinha, e desceu mais dois 
dc..,.ráus. 

':.- <( Sua l\fagcsta<le acha , que este dia é já bas­
tante triste. Não quer perder dois rnssallos na mes­
ma hora. O i\Jarqucz nuo obedece ás ordens de El­
rci? » 

-1< O rei manda ~obre os ,i,os, e cu ,·ou mor­
rer .... - respondeu asperamente cm tom abafado. 
- Está alli o sangue de meu filho - e apontara pa­
ra o cada ver - El-rei pódc tudo, menos desarmar o 
braço do pac , mc11os dcshonrar os cabellos branc~s 
de um velho, que o serviu cincoenta annos .. .. Dei­
xe-me passar, e diga isto a Sua l\Iagesta<le. » . 

D. José 1, viu lei antar-sc o l\Jarquez de l\Iartalrn 
e adi, inlwu log(I o seu pcusamcnt:>. Amam no Estri­
beiro l\lór as virtudes 11spcras e lcacs dos bons por­
tuguezcs d'oulro tempo, porque daquclla bocca mrn­
ca sahiu senuo a verdade. A idéa de o perder por um 
desastre , era-lhe insupporlavcl. Apenas soube, que 
cllc não acccdia ú sua vontade , fez-se branco de jus­
pc, apertou os <lcnt rs , e com as mãos fechadas e o 
corpo comulso quasi todo !ora da tribuna , aguardou 
cm mortal e aucioso silc11cio o desfecho desta horren­
da lucta. 

O l\larqucz de l\farialra cntra1a na praça a esse 
tempo. Sem tremer , sem dcscorar, firme como um 
romano antigo soffuca'a o coração dentro do peito, e 
não 'ia scnà~ a 1 ino-ança , que alli ricra saciar. 

Todo o aj11ntam~1to. por um impulso instantaneo 
e magnetico se pozera de pó , . <lcscuberto , 11a tensiio 
dolorosa que P.m um só sentido concentra os outrns 
todos. 

Deixai-o ir, o velho ca,'alhci ro de D . .João Y. A 
dor que o fe rio não tem egual na terra. O fogo que 
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cmprcsln vida e dá vigor liquelle c~ rJl.º jú currndo pa­
ra o tumulo é a desesperação. De1xa1-o passa r, e de 
joelhos! Saudai ncllc a magestade do infortunio. 

O pai inclinou-se sobre o cadaver do filbo, e pou­
sou-lhe um osculo na fronte; depois desabrochou o 
talin e cingio-o; tirou a esp3da , e corrco-lhe a vista 
pelo fio e pela ponta de dois gumes. l)assou no hroço 
u capa , e poz na cabeça o chapou preto ornado de 
plumas brancas. D'abi , foi postar-se no meio da pra­
ça , mediu o touro , devorou-o com os olhos, e cha­
mou-o com a capa. Ferido de tantos golpes, e soso­
brado por tamanhas comoções o joelho não tremia, o 
pé era firme como a estatua no pedestal. 

Fez-se um silencio gélido e tremendo cm todo o 
circo. Podiam-se ouvir as pulsações do seu coração, se 
n'aquella alma de bronze o coração podcsse mais, que 
a vontade. 

O touro voou di reito a elle e v<1 dcsnppareccr de 
subi to ante si o inimigo. De todas as vezes, que na 
sua furia se atira cego para o calcar, a destreza e o 
i-a ngue-írio do Marquez, csquil'am-no li pancada, fur­
tam-lhe o alvo, e illudem-lhe o golpe. Os ilhaes do 
touro áríào de fadiga ; a espuma alveja-lhe na bocca; 
os olhos agonizam desfallecidos , e ns pernas \'ergam, 
e resHilam. O homem , seguro de si , com a certeza 
da vista desvia o perigo, e com rara ligeireza gira 
cm redor dclle , sem recuar uw passo. 

Durava ba meia hora o duello. A vida de todos os 
que o seguiam com doloroso terror eslava resumida 
nos olhos. Ningucm applaudia , ninguem tiravo n ''is­
ta um instante do logar do combate. A immcasidade 
da cathastrophc era tal , que só o mais completo si­
lencio a podia expressar. 

De repente o rei deu um brado, e retirou-se á 
pressa para dentro da tribuna. O l\Jarquez oparava a 
peito dcscuberto o impeto do touro. Alguns sentiram 
o coraçllo esfriar-lhe no peito; muitos ajoelharam, e 
rezaram por alma do ultimo dos l\larialvas. Esta pau­
sa, que durou um instante só , foi para todos um an-
110 de agonia. Depois, por entre as ncvous de que a 
tremula pupila embaciava a viata , viram confusamen­
te o homem debruçar-se para u fora, o braço levan­
tar-se, a espada seintilar nos flrcs, e sumir-se de­
pois até aos copos detraz da nuca do aniwal. Um ru­
gido, que atroou o circo, e o baque do immenso cor­
po na arena foram o extremo acto deste drama. 

De toda a parte soaram clamores de admiração e 
de jubilo. O .Marquez tinha dobrado o joelho ú força 
do golpe , e levantava-se ragarosamcnte para se ir 
abraçar ao cadaYer do filho, e banhai-o de pranto, 
aquecei-o de suspiros, e cubril-o de beijos. 

O touro ergueo-se ainda , e cambaleando com a 
sezão da dor, foi apalpar o sitio, onde queria mor­
rer. D'ahi ajuntou os membros, e deixou-se cahir sem 
\•ida sobre o corpo do ca11allo do Conde dos Arcos. 

Neste momento os espectadores, olhando para a tri­
buna , recuaram cem espanto. El-rei 1 de pé, e mui-

to pai ido, tinha ao lado o l\Iarquez do Pombal, co­
berto de pó, e com todos os signaes de ter viajado 
depressa. Sebastião José de Carvalho, com os braços 
cruzados, YoltaYa as costas ú praça , e foliava com 
animação ao monurcha. Pouco se demorou El-rei D. 
José , mas o l\Jarqucz não mudava de posição - p11-
niudo com o seu dcsprcso a barbaridade do circo. 

- cc Temos guerra com a Hispanhu, Sr.; V. l\1a­
gestadc permitte que os touros lhe matem. aqui o 
tempo e os vassallos ! ... Se ,·amos por este caminho 
mi Portugnl lt \'Clla para Castella » .. 

<e Foi a ultima corrida, i\Iarquez. A morte do Co11-
de dos Arcos acabou com os touros para cm quanto 
eu viver. >i 

« Deus o queira , Sr. Não ha tanta gente 11e~tr~ 
reinos que se possa dar um homem por um touro. 
V. Mugestade permitte que eu yá consolar da sua par­
te o l\Jarqurz de l\lariah·a? >J 

<<Vá, e diga-lhe .... » 
cc O que clle me diria, se Henrique csti1esse co­

mo estll o Conde. >' 
El-rei sahiu logo da tribuna, e o l\Iarqucz de Pom­

bal, entrando nu praça, cm toda a magcstade da sua 
estatura elc1ada e grandiosa, levantal'a nos braços o 
pai inconsolarcl, e dizia-lhe com sc1eridade ami­
gavel : 

- « Enluo , Sr. l\larqucz? -Os portuguezcs como 
V. Ex.• silo para dar exemplos de grandeza <l'nlrnu. 
Tinha um filho , Deus tirou-lho - altos ju izos S('us ! 
E' resignur-sc .... Temos guerra com Ilispanha, <· 
El-rei meu Amo e meu Sr. precisa da sua espada e do 
seu conselho. » 

E tra1·ando-lhe do bra1:0, quasi quasi que o le1011 
arrastado até o metlcr na carruagem. 

Com cffeito D. Jos{! 1 cumpriu a paluua dada ao 
seu ministro. ~unca mais houve touros reues cm Sal­
rn.terra. 

ODIO VELHO NÃO CANCt • 
llOàIANCE HISTORICO. 

CAPITULO 111~ 

• cm sempre a voz do po1·0 é \'Oi de Deu>. 

(Continuado do 11! 3.) 

'frcs dias permaneceu silencioso· o antigo nlc<Jccr. 
No quartt!ll o novo rei, montado no guapo anclnluz , 
atravessou a cidade, com sobrevestc de al maíe"'a 
branca sobre a coita de cavallciro, em signal de luto. 
Leva1·a os olhos no chão; e o rosto melancolico pen­
dia para o peito. Os que o acompanhavam , compu'"' 
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uham-se a exemplo do príncipe, e como acontece , 
tão zelosos queriam ser na sua dôr, que as roupas e 
os geslos eram uma ' 'isagem da tristeza. 

que não tinham razílo os burguezes, porque no mais ..• 
tinham-na de sobejo. 

V cndo passar o rei, «os homens da rua » - (as­
sim eram chamados os que não descendiam de linha­
gem - ) conchegando-se nas escuras capas , e nper­
tando a cinla dos compridos saios de valcncina diziam 
uns pani os outros: 

-«Valha-nos Deus! Nome Sanlissimo de Maria! 
Temos novidade no reino. El-rei que sabe tilo cedo, 
e ainda hontcm enterrou o pai ! ? . . » 

- «São levanlnmcntos de ricos-homens ... » 
- « Foram motins dos burguezes com o Ilispo do 

Porto? ... » 
- cc Falia-se , que os infantes vão sahir do « rei­

no li ••• 
- cc E que ns infantas, Deus as ajude! não que­

rem cntrcgur os seus castellos .... » 
- a Qua l! E' o legado do Sr. Papa. Yem lcrantar 

a cxcornrnunham a el-rei D. Sancho ... » 
- "Orn. Xrio sabem? ... O rei mouro passou o 

mar e cstâ cm Sevilha .... » 
- cc Scrillw é mann·ilha .... 1"ão lhe ro~a as bar-

bas a mourisrna inteira . » 
- (<O raso é que el-rei sahiu ... » 
- e< E' ,·erdade. » 
- « O que será?» 
E acolol'clél\'am-se, e pizaram-se, e muitos coclii­

charn m , avultalldo já em alguns élS roscas tremulas 
<le duas barbas, e a rotundidade de um ventre escru­
pulosamente municipal. 

Graçns a Deus ernm fal sos os agouros das pegas de 
Coimbrn. TuJo corria em santu paz. Os portagciros 
almu<la,•om o vinho , e cobrn\'am os direitos cm toda 
:i sua~idade fi~cél l das paulas conselho. A guerrn , se 
,·inlrn pelo cominho , rinllél tropcga , o de rt-gar. Ne­
nhum <los que de,·iam acudir ao nppellido (chamamento 
âs armas) fôra a\·isado para estournr as gn~vas o o lori­
~üo de couro cnrczinado , pendentes quaes trophcos 
opimos do curl'O ga11eho <la afumada larei rn burgueza ! 
J~slava-se cm ferias de motins, de excom muuhõcs , e 
,!e lançadas. 

u Que novi<l élde era esta pois, que tão cedo arran­
cava o rei dos braços da leal Coimbra? 

Yai perto ainda , honrados mestcres de Coimbro; 
- uma corrida não faz mal a ninguem ; segui-o, e 
pergunte o mais curioso. - ((o que fez esta lea l boa 
gcutc u sua rea l Senhoria, pura nos deixar neste dia 
e a tal hora? » 

O filho de Sancho 1 determinou-se n dcnforar por 
alguns dias a cerimonia da coroaçuo. Segundo costume 
de Ilispanba queria tornar o sceptro dianle da sua no­
breza e do seu clero. Em quanto os bispos , os élhba­
des , os ricos-homens, e carnlleiros, obedecendo élO 
seu aviso, se a junta,·am em Coimbra, elle, emprega­
va os momentos de ocio em n sitar as terras e céls­
tellos proximos. Depois de el-rei passar, umél scena 
propria para altrahir a altenção dos populares, offe­
receu-lbcs saboroso cspectaculo na praçél de Almedina. 

O caso succcdeu assim. 
D. Sancho I , Deus o tenha li sua vista , era um 

rei economico que olha m muito pura as moedas das 
suas élrcas. O seu thesourei ro , israelita romo o gran­
de Uotschild, unia ao puro sangue judaico o sangue 
oíl'ricano de uma formosa moura, que seu pai -o ri- · 
co rabbi Judas, - elevara de escrava querida ã glo­
ria do thalamo phorisaico. l\lestre Zachorias Zuleima, 
filho unico e mestiço deste matrimonio exerciél as suas 
func~ões com o zelo mordente do ralo, que a fabula des­
creve impando no ouco do queijo. D. Sancho, ' 'endo 
inrhar as urcas affo~ava o honrado thesoureiro; o po­
vo, vendo cnfésar a holça parn éltlestar os cofres reaes, 
amaldiçoava-o. A conscicncia de D. Zulcima era cons­
cicncia de exar.tor, negra como a alma de Poncio Pi­
latos. Assarapnntaudo de abominaveis garatujas os li­
vros do « recabedo , » na bolça de couro suspensa ao 
cinto dél aljubeta , t razia um cscriplorio porLalil, c:a­
paz, diziam os seus inimigos, de deitar a perder n'um 
minuto tres casas honradas. 

Em quan to ,·ivcu D. Sanrho as proezas de mestre 
Zacharias não tiveram castigo; mos o odio publico 
contava a divida , e accum mulava os juros. O lhesou­
reiro fôra nomeado ovença l nos ul timos tempos , e 
neste cargo lucrativo ''exou com uzuras escandalosas 
os homens livres , que traziam aforados os reguengos 
ou Lerra1 do rei. J~ntre tanto com pragas e maldicções 
enriquecia D. Zuleima , consolando-se da sua impo­
pularidade, uffcrrolhadc nu sala do thesouro, n re\'01-
ver as pilhas luzentes de ouro e prata, que espremera 
como sôro, de quem já não deita sangue , da algibei­
ra ex.pirante dos rendei ros. l\leslre Zacharius seri~ ca­
paz de tirar dinheiro de um rnéldei ro velho. 

O amavel thesoureiro ainda não tinha cincoenta éln­
nos. Era baixo , grosso, mas não gordo, cara meni­
neira, oll1os \'ivos, fa ces rosél<las, tésla calva e luzidia. 

!\las o leitor quer saber ! . . . ah , o leitor quer, 
então sim. Vamos informéll-o de tudo. Affonso II sa­
hia de Coimbra porque não queria ter mais tempo 
diante dos olhos a casél, aonde perdera seu pai; e nos 
oul'idos os gemidos e prantos dos carpideiras choran­
do sem repouso sobre o seu leito vasio. 

A voz de um timbre mél\'ioso metlia a todos no cora­
ção. O riso nunca se lhe despegava do bocca. As ma­
neiras tão cortezes e palélciél11as , que lbe chélmariam 
santo se não fosse judeu. Vestia uma aljubetél de sar­
ja amarelada , cujas mangas largas de covado cabiam 
abertas <los la<los ; um albornoz escuro , e uma louca 
meia turb:ulto, completavam o seu vestido sempre 
aceiado , mos nunca rico ou risloso. l~ ra um motivo bem natural. !\los os homens bons 

ca cidade, se lho dessem .•• riam-se. - E nisto é O demouio uüo é luo foio como o pintam. O oven-
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cal de el-rei <'xccdia o proprio Aureaz na seiencia do 
talmu<l - e na da usura a todas as tribus errantes do 
seu povo. :\os conselhos, que da''ª• (era a unica cou-
1a que dava de gra~a) haYia sempre º. cunl~o da pru­
dencia consummada. De uma avareza 10lelhgcnte, fa­
rejava os bons negocios, removia céu e terra para en­
trar nellcs, intallava se podia seus irmãos cm l\1oy-
1c.~ , e , com os lucros em seguro, ria-se , esfregando 
1s mãos, <los que perdiam , e chorava os que ganha­
vam. De palavras mansas, armado sempre de planos 
admiravcls, como os capuchos hygrometros adivinlia­
'"ª o sol e a chuva - o bom e o máu tempo. Antes 
das catastrophes inflava o capuz e fulm inava os que 
estavam a cahi r .... Era fatidico como o piar do mo­
cho, 1:omo o uivar do cão- o seu ''aticinio. -Casà, 
que elle agourasse arrebentam d'allo a baixo como 
1bobara estourada. 

D. Znleima lera a Diblía com íructo. Sabia da ami­
zade, que lhe tinha o povo, e acautelava-se para não 
morrer das suas caricias. Por emprestimos, seguros e 
onerosos, mas feitos com apparente liberal idade, con­
tam uos principaes Senhores da côrte protectores para 
a adversidade. Este Noé, dentro da arca do seu the­
souro, boiava em cima das aguas do diluvio ... e de­
pois de secca a terra, descia, e punha-se á direita do 
lencedor. 

Em quanto durou a doença de D. Sancho o honra­
do Zacbarias, na torre albarran , esteve de sentinella 
aos seus maravediz. Depois da morte do monarcha 
conservou-se á sombra u11s dias. O primeiro e o se­
gundo passaram; o terceiro ainda ; mas o quarto ... 
aquelle em que se vencia o prazo u'arrecodur? ! - o 
quarto nl'lo· podia correr assim. 

A prudencia dizia: - « D. Zuleima, meu amigo, 
a gente não sabe quem lhe quer mal; lemos iuimigos. 

Deixa-te ficar; o povo anda alterauo, e a tua vida 
n~o ha dinheiro que a pague. »-A ª' a reza d' outra 
parte gritava: - « l\ledo e fortuna não cabem d'um 
cesto. -Quem não arrisca, não ganha. - Zacharias 
Zuleima vui como a pobre Ruth respigar ao teu cam­
po , ou vem os pardaes e levantam « o trigo. » 

Neste pleito entre a prudencia e a ª''areza, venceu 
a uzura. O judeu, imocando 1\Joyses e a loura , pôz 
o pé fora do seu ninho, atravessou a levadiça do cas­
tdlo, investiu com o bairro coutado dos ricos-homens, 
e achou-se cm plena cidade. Até alli tudo eram sopas 
de mél; e o noS!o israelita já respirai a menos mal. 
Perto da Portagem um estafermo verde-negro , cor­
C-Ol'ado, e côxo psalmearn de dia, e ressona111 de uoi­
te umas cantigas aos milagres de S. Domingos de Si­
los. A « Cégarréga » era fregucz certo de esconjuros 
a D. Zule1ma. O judeu, que ia cuminhando com toda 
a cautella, lú o descubriu , encolhido com os joelhos 
á bocca , cabeceando a compasso da ultima 11ola es­
trangulada pelo somno nas fauces do orpheo maltrapi­
lho. O rouxiuol adormecera dos proprios gorgcios. 

JUcslre Zacharias passou o 01a is dc11rrna1 e o mais 

de Jeye que soube. Quasi pé ante pé ; mas o homem 
da « Portagem» dorm ia como Argos. Espreitou a' ic­
tima pelo canto do olho, e apenas o boudoso thesou­
reiro Yirarn a quina, saltando nas muletas, cm pulos 
de <e lourn-a Deus , » deitou a r.orrer a traz dellc n 
Cégarréga , ''eloz como um relampago. 

A má sina do judeu deparava-lhe justamente outro 
perscgui<lor, ua pessoa do famoso <e Pero llritodor , )> 

Vulcano de Coimbra,-o melhor fcrreiro -alfogeme 
de todo o reino. Espadaudo, de cabellos pretos e cres­
pos, tez morena , olhos reluzentes, pulso capaz de es­
tourar a testa de um louro, se lhe acertasse em cheio. 

Mestre Pero assobiaYa á porta da forja , acabando 
de pulir uma ascuma de largo cutello. A baste, gros­
sa e curta , pintada de fresco , seccara ao sol de fóra 
da porta. Lá dentro ia um inferno de malhos, baten­
do arnezes e capcllos, puxados por homens chamus­
cados no fogocbo avermelhado das fornalhas. 

D. Zuleima enfiou. Conhecia que bom amigo fizera 
do armeiro. Duas penhoras injustas apearom do foro 
de cavulleiro-villilo o illustrc «Pero Britador»; e es­
te obsequio particular fora obra do melilluo thesou­
reiro. Jurou-lhe pela peite até á primeira occasião; e 
que o alfageme nào era homem de quebrar nem tor­
cer é o que o honrado Zacharias sabia melhor, do que 
uinguem. Por isso apenas deu de face com elle doe­
ram-lhe todas as costellas. Cozendo-se por isso com a. 
parede, procurou sumir-se o melhor possi1·cl. 

Pero Britador deixou-o ir até elle entrar nn pmça 
de Almedina, onde estava a «picota » ou pelourinho. 
Depois, daudo um ossobio agudo para deutro da for­
ja, pegou na haste da ascuma , e em duas passadas 
estava com o risonho lscariotes. 

O páu girou no ar , gemeu , e desabou, como nla­
rnnca , no costado do virtuoso D. Zuleima. 

- 1< Enllio que é isso amigo velho? Assim se vae 
rollando sem falla r á gente? 

- « Deus de l\lovses ! » 
Gritou a viclima ·atordoada, derreando-se lJ panca­

da , e Citando no armeiro olhos pasmados de medo : 

«Malha meu arm~iro, 
E não cesses de malhar. 
Bate o ferro qu' está quente 
Té a milo te calejar ! » 

rezaYa cm cõro ao mesmo tempo uma chusma de gal­
liotes, coutei ros , e moços de monte , apenados peltt 
u Cégarréga da Portagem» que pulava , nas muletas , 
bracejava , grunhia , e balouçava as duas corco1•as a. 
compasso entre esta cacbina<la infernal. 

O ju<leu lembrou-se da prizuo <le Christo no horto, 
e fez-se de nere. - Aquillo podiam ser as reprcznliu!4 
lC1madas 110 seu povo, na humild e pessoa dclle devot11 
e innocc11tissimo n. Zuleima, pelo aucto pharizaico d<> 
Calvario. 

Entre tnnto o rulsacho encbameara , zum biudo eni 

• 
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re<lor do padecente. As pragas dos galliotcs racbavam 
ceus e terra. A voz taurina de mestre Pero e o foi­
sele arrenegado da «Cigarra » cm «dueto de bravu­
ra », a coda instante attrahiam novos espectadores. 
Muitas cabeças curiosas já se começavam a arriscar 
pelas esguias frestas e pelas portas entreabertas das 
casas vizinhas. Dahi a alguns minutos as ruas trasbor­
tlavam de povo. Era uma feira ! 

l\lestre Zacharias tremia como varas verdes. Sen­
tia-se atravessado na bocca do lobo. FullO-\'erde, ful­
lo-roxo, fullo-livido , torcia a bocca cm visagens ª''i­
nagrados , torcia os braços em mornices lacrimosas, 
e no meio do arruido parecia o telcgrapho vivo do 
medo. 

- «Deus de lzaac e Abraham ! .. solucou , viran­
<lo-se, e revirando-se com a rapidez do sarilho, a ca­
da murro anonimo , a cada pontapé clandestino, que 
lhe remeltiam cordealmente ás costas e ás pernas os 
mais proximos dos « scribns nazarenos. » 

- « Blnsphema , ouves? »-bradou a chusma. 
- « A tormento ! . . façam-lhe cuspir o nome dos 

seus idolos. » 
- «Ouro derretido naquellas guellas de serpente! 

E ' do que roubou ao povo. » · 
- «Alto! - gritou o armeiro - Leva rumor ! on­

de estam os alvasis? ... » 
- «Nilo queremos alvasis; morram os alvasis ! .. » 

berraram muitas voze&. 
- «Deixa viYer quem vive, asno-atalhou o mi­

sericordioso Pero. - Os alvasis cà d'arraia miuda é 
c1ue eu folio. » 

- « Aqui - aqui estão todos. » 
- (( Dom ! Vamos dar sent~nça cá ao Judas das ar-

cas. Lei do povo. «Pão e púu. » Elle comeu-nos o pilo, 
e a gente dá-lhe com o páu, hem? Não é assim ra­
pazes?» 

- «E', é. Vivo o alfageme. >> 

- n E os alvasis do concelho, que lhe deem depois 
outra pdlc .... ou nos multem, que eu, que nós to­
dos lhe diremos o que ha de ser! .. » 

- «Abaixo os alvasis ! .. JJ 
- «Acima, digo eu.» Cigarra da Portagem, up-

pa ! Alli cm cima para ah·asil. E tu, e este. Bem. 
Eu faço o porteiro; vós os homens bons; e que ve­
nham contar-nos que a gente do povo não sabe jus-
1 i~a ! " 

Á medida que foliava, o tribunal improvisava-se, 
os galliotes arruaram-ie, e o judeu entre baldões era 
arrastado á presença dos inclementes juízes, no meio 
do tropel dos rapazes , e elo resmungar das velhas, a 
parte mais desinquieta do auditorio. 

A farça promettia. 
- «Vem cft judeo, iscariotc, damnado feiticeiro 

- exclamou a «Cigarra da Portagem» não déste mal 
de olhado a esta cidade? >> 

D. Zulcima podia perguntar, cm que offendera el­
le os Srs. juízes da arraia miuda, l\fas a lingua tinha-

se-lhe grudado ao ceu da bocca , e a garganta estava 
tilo apertada, que nem um som o deixava articular. 

- «Anda , dize ... falia ! » insistia o corcovado. 
- (( E ainda se cançam em puxar pela língua a 

essa víbora , que tem pacto com o dcmouio , Sabbado 
de Nossa Senhora é boje?!» acudiu uma aceiada ma­
trona, que pelo tezo e engomado das enfunadas tou­
cas, dava ares de pessoa devota. » - O excommun­
gado de um bruxo, que me chupou o sangue a doi5 
netos sem teg10r de Deus nem dos meus bentos san­
tos t. . » 

Um brado de horror sahin dentre as multidões, que 
deram um repellllo para se arremessarem contra D. 
Zuleima. O armeiro interpoz-se. 

- « Vamos , tia Dona, calle-se. Deixe andar a ju!­
ti~a ... » 

- (( Coxa seja ella , e cega eu , Deus me perdoe , 
se me callar ! - gritou uma oita''ª acima a venernn­
da matrona. Dois anginhos, dois sernfins do throno do 
Deus-Menino ! » 

E mostram duas creanças pardas', enfezadas, e fci~-
simas , que trazia pela mão. 

- «Deitou praga na vinha de mestre Chambão ... » 
- " Affogou cm tosse Pero Calvo do rio. » 
- (< Fez penhora a Estevam Caiado, que eslil a pe-

dir esmola. 
- cc Isto brada ao ccu ! .. » exclamaram cm chus­

ma os galliotes e ferreiros tinindo os ferros, e baten­
do os remos n'um arremesso cootra mestre Zacharias. 

- « Ou~am os ah-asis ! .. chula ! » barafustava a 
« Cigarra da Portagem. » 

- «Sessenta açoutes! » bradou um dos juízes. 
- « Norenta ! ... » disse outro. 
- «Duzentos 1 » concluiu a cc Cigarra. JJ 

- «Quero ha de c[t dar tanto açoute? ! . . berrou 
a voz taurina de mestre Pero. 

Mas a bulha crescia - os apupos • uivos , e palma­
das atroavam tudo. Era um motim formal. De quan­
do em quando toucas, gorros, e sombreiros, dan~a­
vam no ar, no meio das rizadas do Pº"º· Havia 011-

dula~,ôes continuas naquelle már de cabeças. Estala­
vam aqui gargalhadas grossseiras; alli guinchavam pi­
pias de creanças; acolá retiniam amca~as, e impre­
cações. 

Condemnado rcrbal e summariomente, o thesourei­
ro, "iu-se de repente, oas garras de tres dos corpu­
lentos Cyelopcs da forja , que lhe arrancaram a alju­
beta, o albornoz, e a touca, empunhando logo :is trt>-
mendas varas da justiça popular. , 

- «Ili, Hi ! olha a vassoura das senzalas! ... Vac 
beijar o bode, bruxo ! :> 

- « Cruzes , demo 1 >> 

- « Belzebut que te acuda , cão ! • 
- « Peior fez ellc a Cbristo ! » 
- « Hu ! llu ! morra o judeu ! » 
Estas cousola~ões partiam das ruas apinhadas d~ 

gentalha, e eram corrcspoudidas nos degráus do pelou-
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rinho, pelo regoug?r. das co~adres ,.~lhas do 1bairr~, assentadas para ass1st1r â paixão do JUdeu. No meio 
dellas a Sr.ª Dordia Viegas assulava as iras populares 
com exclamações fu ribundos. 

-«Fel e vinagre ao cão tisnado » gritou ella me­
. neando um ''içoso braçado de hortaliça. 

-<<Olha a coruja rabugenta 1-disse o alfogeme 
.ao corcovado da Porlogem. 
. - «O' tia Dordia ba muito fel e vinagre lá por 
casa ?» exclamou cllc. 

~ A seta balia no uivo. Nilo tinha fama de muito 
limpo o sangue da tia Dordia. 

- «Não te calarí1s bocca dos sele peccados? -
retrocou a Sr.ª ])ordia Viegas, fincando os punhos nas 
ilbar"as , na graciosa figura de moderno assador «se­
te pr~gas te sequem as guellas, chamiço maldicto ! '' 

- a-O' lá Simão Ferro, corta-me a lingua a essa 
serpente de clerigo ! » respondeu mestre Pero viran­
do-! he as costas. 

Era outra allusão cruel. A pudibunda matron:i an­
tlava nas linguas da columnia, por alegrar as peni­
tencias de um servo de Deus. 

Ia replicar ella toda acceza cm raiva, quando Simão 
Ferro com seus dedos dignos da alcunha lhe apertou 
os gorgomillos n'uma tenaz, obrigundo-a a Gear sem 
resposta pela primeira vez da sua vida. 

O judeu pagou tudo. As velhas grilaram em côro 
coutra elle, e o po,·o gritou por ou,·ir gritar as velhas. 

- «Assem o judeu ! >> clamou um couteiro. 
- «Façam-lhe tragar um porco vivo! '' disse cm 

tiple um clerigo mo\o. 
- cc Deitem-no ao rio!» gritou um bésteiro torto. 
Esta idéa, como mais atroz e praticavel , mereceu 

o applauso do vulgacho. l\Juitas vozes repetiram : 
- cc Ao rio, ao rio o judeu ! morra ! mata ! » 
A assuada transformou-se cm re,·olta. Nem a Ci­

garra, nem o Armeiro, nem os Cyclopes da forja po­
diam já com ella. Como succede, os amotinadores, 
deixando os capitiles atraz, ameaçavam tudo. Os po­
pulares de um repellilo e11curtaram o espaço que me­
diava entre elles, e o pelourinho. Cem clamores a um 
tempo eslourarum como trovão. Mestre l)ero, empur­
rado, cntaludo, balouçado, ollc tlio possante e robus­
to, volteuvu no meio <lelles como a pluma de um cu­
Talheiro ondêa ao vento. 

Neste momento critico o Armeiro, que arrastúra 
comsigo o judeu até uo estrado da picota , olhou para 
a ruu , que lhe Gca''ª nas costas, e apercebeu as as­
cumas e os guarda-cós verdes dos bésteiros do <'once­
llio, que desciam da íngreme ladci rn, trazendo no 
centro o illustre Sueiro Gundcs , porteiro dos alvasis. 
Os amotinados lambem os 'iram, e recuaram, como 
o tigre para melhor armar o salto. 

POESI.&. 
··-

D. SEBASTIÃO . 

" E D. Sl'basliào \'Ír.í monlndo no seu ~av"llo lmrnr" 
• Je batall1a n'um din Jc oc•oa ccrr3da. " 

( Traditf<ÍO popu/nr.) 

Nos campos cl'Alcaccr batalha famosa 
De crentes e mouros tremenda se deu ; 
De selta raiw1da na lucta afanosa, 
O rei lusitano na pinga morreu. 

Quem póde no peito dizer á saudade, 
Esquece dos bravos façanhas lc1Jcs, 
Talvez que não Lenha sequer piedade, 
De \"Ôr abatidas as quinus rcacs. 

l\Ionarcha maucebo , ousado, e ralcntc, 
Lembrou-se d'Arzilla, de Ceuta, e de i;·cz: 
Soldado de Christo lembrou-lhe na mente , 
V cncer resoluto, morrer portugncz. 

Que rija contenda nos compos se ateia , 
Tornou-se a batalha malon~a geral. 
Y encido na lucta, fundido na areia 
Perderam-se as joias do ~ccptro real. 

Do Deus das batalhas decretos clil-inos, 
Quem inda até boje mostrou sabedor ! 
Palarras dos homens não são mais que os 111 mnos 
Que a terra leYanta p' ro seu crcodor. · 

Partiram-se todos; a crença os inspira 
Na lucla traTada por si - pela fé , 
Glor.ias de Ourique, luclondo os aspira 
Quem menos que Affonso por ccrlo não é. 

As quinas prostradas lá rojum por terra, 
Lá fica abatido do reino o penduo : 
De tantas antigas glorias qu'cncerra 
Lá ficam sepultas n'um arido chilo. 

O porn singello nos crcnço herdadas 
Do rei a memoria nos peitos sagrou; 
E crê , que d' Alcacer, 11as trevas ccrrndas, 
O rei lusitano da morte escapou. 

Espera inda Yll-lo com rija urmodura 
Escapo por graça d'amor divinal , 
Trazer ao seu reino, da paz a ,·enlura, 
Entrar triumphante no seu Porlu"'al. 

Em dia de nel'oa escura , e cc~ra<la , 
~Iontado com garbo \"irá o bom rei 
Que tem n'uma ilha, com vida encantada 
Isempto , affrontado dos mortos u lei. 

Mas quando clle Yenba sah•ar-nos sr.m mc<lo 
l'\inguetn, sem mentira, tah·ez o dirá; 
l\"ão só por ser graude, mui grande segredo, 
Mas por nilo saber-se d'ondc ellc \'Írá. 

30 de Ju11ho de 1848. 
Lui;; Augusto Xai:11,. Polmeirim. 
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RECORDAÇÃO 
A ~I. ..... 

1 n:ust "ecp , but lhcsc lrars M<' cruel. 
Shol.:espear-::'IIac!Jclb. 

Era uma linda noilr - era daquPllas 
()ul' o céu nos C"Onccdcu para punir-nos. 

C"o pungir da saudad<' 
Quamlo depois de nc~ros dissabores 
(" m rrllC'\O d1• nmi?na felicidade 
indeciso ficou, cnlrl' os horrores 
lla pun~t'nte, cruel realidade. 

Era cutão, nessa noilc , o firmamrnto 
Tapete recamado 

Onde rúlilas pr r'lus ceuto n cento 
J'am morrer no occaso desejado, 
A lua discorria lcnlamm1tc, 
.E a meu lado folgo\'as innocente 
E j1111lo de meu peito eu te affaga1·a , 
E ao pall ido fulgo)· da lua errante 
Teu angelico rosto se animam. 

Entiio eras tito bclla 
Que v<!r cm ti julguei u anjo puro , 
Que cm souhos adejando me surria, 
()uando minha alma n terra despresando 
J~m poz 1!1• au rcas visões se desprendia. 

Lembra-te ninda aquellc idoso tronco 
Onde a airosa cahcça rc('osta1as, 

.E uquclle rumo branco, 
(lue cmballado dos zcph1ros ligeiros 
Sobre a rl'ha - lecia - de folha gem 

Alfombras que pisavas? 
Como a teus pés as candiclas boniuas 

Os anjos desfolhavam ? 
1~ e' o o frcscür ela lauguida bafagcm 
Tua~ rhurncas faces animarnm? 

Cadente murmurava ao longe a va"n . . o 
(Jue man~iuho na praia 111 rolando 

Poisar hum ido beijo, 
Na (lrcia t[Ue luzia , 

'E d1·pois pcrgui<:osa dcslizaudo , 
Entre as oudas , que \'inham , SI' escondia. 

E das horpns aercas mansas hrizas 
<Juc 1111 s sombrias ramas discorriam 

Saudando nosso amor, 
.Melancolicas notas desferiam 

E cm seu tNno ~uspiro a a~rcste flor, 
Mil <'ssenria;; balsamicas solta'~' 
:E a~ auras que bebias pcrfum;l\ a. 

Quanto í• doer :mimar e.\linclos dias 
<Juc de amor infantil se alimentaram 
E\'Ocal-os da noite umbrosa e longa 
Em qrn• quasi 110 ah·or se sepultaram ! 

E da saudade branda 
Hafl·jando com os halitos celestes 
tr1· paança delirnr, brodar cioso: 
Fulgc - de novo. - Dias qce morreste 

A rrebões da manhã - Surgi , córac, 
Ramos re\'erdescei, brotai , i r~n lcs 

Matutinos orvalhos , rÓdae 
D'alma ns minhas norinhas inoocenles. 

l\tas EI) sa , nlio mais recordemos 
Esse amor que de todo fugiu, 
Pó funcreo dos tempos que passiJm 
Para sempre na r.ampa o sumiu. 

Era doce , era meigo, innocente 
Esse amor, ciue no mundo <>ozci, 
Do que vi' e, a cxistencia ~csquinha, 
E' do mundo a mais rigida lei. 

Era ardente esse amor , mas não pende 
Com seu manlo, que o rócio aljofrou . 
E nuo murcha , nuo các desfolhada, 
Branca roza que o pro.do creou? 

Ero forte. . . . . E não mandam os a1nl0t 

Que alto chopo sa prostre no chão, 
Quando o inverno cem vezes lhe brada 
Pelo rouco bramir do tufão? 

Era puro .... E da Virgem que sonha 
Do ,·iver infinito horisonte , 
Nuo se fanam as rozas na face , 
~ão lhe toucam de goivos a fronte 7 

Elysa o sudario não mnis lel'antemos 
Do tempo saudoso que lédo \OOu , 
E á urna que encerra finados amores 
Dcixcmo11-lhe a paz-que Deus lhe fodoa . 

Da ro\ca saudade - as folhas mimosas 
.\"ão queiras, EI~ sa, - all i derramar, 
Que a par dos encantos - da meiga saudade 
Se occultam \Cnenos, -quo podl'm matar. 

Esquei:c-lc , EI~ sa , - que a lyra funesta 
'°fio ha de importuna - sentida gemer; 
Que a amarga memoria - dos tempos que foram 
No fundo <lo p<'ilo - eu juro esconder. 

Lati110 Coelho. 

Neste aumcro <la 1< Epoca ,, 11lio se inseriu a chro­
nica , por ler esta sido ca racterisada de parte políti­
ca p<·la Inspcc~llo dos Correios, cm Yirtude da Porbn­
rin do Ministcrio dos Negocios Estrangeiros, upli­
cativa da Lei das Cortes sobre portes de jornaes. Pa­
ra os 11o~sos assignanll's não serem onerados com o 
porte marcado aos jornacs politicos, foi por tanto sup­
primida o chronica. A direcçilo da « Epora » rae des­
de já interpor i.:s suas reclamações perante o Gornrno 
a fim de que o seu pcriodico não seja mutilado 1la~ 
notici11s do reino e dos paiies estrangeiros d~ maior 
curiosidade, o pretr:1.to dr conterem politica. Logo 
que este i11('identc se rcsoh·a. como é de esperar, s1'­
rào remcltidos aos Srs. Assignantes da 1c Epoca » º' 
numerus anteriores que lhl' follarrm . e se acham fe­
rido~ do int<•rdiclo pronunciaJo pela referida Portaria 
do Mini~lcrio <los ;\legocios Eslrnn;?eiros. 


